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A IMPORTÂNCIA DO APRENDER A LER E ESCREVER E SEUS 
USOS NA ANÁLISE NO SOFTWARE MAXQDA: ABSTRAÇÃO 
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RESUMO: O exame da importância de ler e escrever é analisada sob a chave de 
leitura de elementos da teoria do conhecimento em Tomás de Aquino. O caminho 
metodológico utilizado baseou-se em pesquisa bibliográfica, nesse percurso a 
teoria do conhecimento em Tomás de Aquino na capacidade do ser humano foi 
detalhanda no que concerne à operação de apreensão do intelecto na abstração 
e formação de conceitos universais e necessários. Os documentos consistiram em: 
Aquino (2021);  Rädiker (2023) Oliveira (2020; 2024). Essa análise identificou que 
o resultado da alfabetização disposto no texto - discurso tem vários usos, dentre 
eles na pesquisa científica. O objetivo do exame foi compreender a obtenção 
do texto - discurso como um dos resultados das altas habilidades mentais, assim 
dizendo, de operações do intelecto humano cuja alfabetização foi desenvolvida. 
Uma hipótese emerge desta análise um dos resultados do processo descrito na 
Teoria de Conhecimento do filósofo Tomás de Aquino trata-se da abstração 
sobre o qual obtém-se um o texto-discurso. A pessoa que se auto define como 
alfabetizada realiza altas habilidades mentais como a relação entre o intelecto e 
o inteligível que é abstraído e realiza o ato de escrever textos. A materialização no 
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texto - discurso é compartilhada entre as pessoas que se auto-determinam como 
letradas. Esse texto - discurso é o insumo que pode ser analisado no software 
MaxQDA cujos resultados de um percurso compreensivo obtendo-se segmentos 
temáticos ou uma teoria substantiva. Identifica-se uma conexão entre a teoria de 
conhecimento de Tomás de Aquino, o texto - discurso que emerge como fruto da 
alfabetização e análises do software MaxQDA.

PALAVRAS-CHAVE: alfabetização, abstração intelectiva, letramento, texto-discurso, 
teoria do conhecimento, psicogênese, Tomás de Aquino.

ABSTRACT: The examination of the importance of reading and writing is analyzed 
under the key of reading elements of the theory of knowledge in Thomas Aquino. 
The methodological approach used was based on bibliographical research, in which 
the theory of knowledge in Thomas Aquino in the capacity of the human being 
was detailed with regard to the operation of apprehension of the intellect in the 
abstraction and formation of universal and necessary concepts. The documents 
consisted of: Aquino (2021); Rädiker (2023) Oliveira (2020; 2024). This analysis 
identified that the result of literacy provided in text-discourse has various uses, 
including in scientific research. The aim of the examination was to understand 
the achievement of text-discourse as one of the results of high mental abilities, 
that is, of operations of the human intellect whose literacy has been developed. A 
hypothesis emerges from this analysis: one of the results of the process described 
in the philosopher Thomas Aquinas’ Theory of Knowledge is the abstraction 
upon which the text-discourse is obtained. The person who defines themselves as 
literate performs high mental skills such as the relationship between the intellect 
and the intelligible which is abstracted and performs the act of writing texts. The 
materialization in the discourse text is shared between people who determine 
themselves as literate. This text-discourse is the input that can be analyzed in the 
MaxQDA software, the results of which from a comprehensive path yield thematic 
segments or a substantive theory. A connection can be identified between Thomas 
Aquinas’ theory of knowledge, the discourse text that emerges as a result of literacy 
and the analysis of the MaxQDA software.

KEYWORDS: alphabetization, intellectual abstraction, literacy, text-discourse, 
theory of knowledge, psychogenesis, Thomas Aquino.

RIASSUNTO: L’esame dell’importanza della lettura e della scrittura è analizzato 
sotto la chiave di lettura degli elementi della teoria della conoscenza in Tommaso 
d’Aquino. L’approccio metodologico utilizzato si è basato sulla ricerca bibliografica, 
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in cui è stata dettagliata la teoria della conoscenza di Tommaso d’Aquino nella 
capacità dell’essere umano di operare l’apprensione dell’intelletto nell’astrazione 
e nella formazione di concetti universali e necessari. I documenti sono costituiti 
da: Aquino (2021); Rädiker (2023) Oliveira (2020; 2024). L’analisi ha individuato 
che il risultato dell’alfabetizzazione fornito nel testo-discorso ha diversi usi, anche 
nella ricerca scientifica. L’obiettivo dell’analisi è stato quello di comprendere il 
raggiungimento del discorso testuale come uno dei risultati di elevate capacità 
mentali, in altre parole, operazioni dell’intelletto umano la cui alfabetizzazione è 
stata sviluppata. Da questa analisi emerge un’ipotesi: uno dei risultati del processo 
descritto nella Teoria della conoscenza del filosofo Tommaso d’Aquino è l’astrazione 
su cui si ottiene il discorso testuale. La persona che si definisce alfabetizzata svolge 
competenze mentali elevate come il rapporto tra l’intelletto e l’intelligibile, che 
viene astratto e compie l’atto di scrivere testi. La materializzazione nel testo 
discorsivo è condivisa tra le persone che si definiscono alfabetizzate. Questo testo 
discorsivo è l’input che può essere analizzato nel software MaxQDA, i cui risultati 
di un percorso completo producono segmenti tematici o una teoria sostanziale. 
Si individua una connessione tra la teoria della conoscenza di Tommaso d’Aquino, 
il testo discorsivo che emerge come risultato dell’alfabetizzazione e le analisi del 
software MaxQDA.

PAROLE CHIAVE: alfabetizzazione, astrazione intellettuale, literacy, testo-discorso, 
teoria della conoscenza, psicogenesi, Tommaso d’Aquino.

1. INTRODUÇÃO
Uma das promessas do progresso é a existência feliz (Dupas, 2012, p. 32), 

nesse sentido, o aprender a ler “É um pedido surpreendente”(Coelho, 2022, p. 26). 
Duas pesquisas que iniciaram-se em 20181 e 20202 so poderiam ser realizadas com 
pessoas que aprenderam a ler e a escrever, assim dizendo, possuem proficiência 
na Língua Portuguesa. O primeiro estudo entrevistou um conjunto de pessoas 
obtendo segmentos temáticos, que foi interpretado como necessidades de 
aprendizagem, após o tratamento no software MaxQDA. O segundo estudo os 
resultados foram diferenciados, não se obteve após o processamento no software 
MaxQDA segmentos temáticos, mas sim uma teoria substantiva. O estudo da 

1 OLIVEIRA. F. P. A Identidade do/a Catequista no Século XXI: o equilíbrio entre a busca do saber religioso e 
o conhecimento científico. 2020. 104 f. Dissertação (Mestrado em Ciências das Religiões) – Pós-Graduação 
em Ciências das Religiões, Faculdade Unida de Vitória, Vitória, 2020. Disponível em: https://3c57d99e-
-16af-4f8a-a437-1d921d64cd4b.filesusr.com/ugd/1fcf01_941dd79e15224dc7b8fecc965f8de4db.pdf. 
Acesso em 12 mai. 2025.
2 OLIVEIRA. F. P. A Dimensão Docente do Sujeito Ecológico em Curso EaD na Área das Ciências Ambientais: 
caderno-apostila como suplemento reflexivo para tutoria. 2024. 288 p. Dissertação (Mestrado no ensino 
das Ciências Ambientais) – Escola de Engenharia de São Carlos, Universidade de São Paulo, São Carlos, 
2024. Disponível em: https://bc277481-4618-4d4d-8ce2-479930dc52ff.usrfiles.com/ugd/bc2774_1c69f-
03c28074edca1c984bcfd98be99.pdf. Acesso em 12 mai. 2025.
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teoria de conhecimento do filósofo Tomás de Aquino foi necessária porque 
detalha o intelecto humano capaz de abstrair conceitos universais e necessários 
e conectar com ação do sujeito, assim dizendo ato. O homem vive num mundo 
onde o universal não lhe é apresentado em estado puro: é-lhe necessário extraí-
lo, e isto se faz pela abstração. O intelecto não se contenta apenas com transferir 
para o seu interior a forma encontrada na espécie sensível. Para tornar-se espécie 
inteligível do intelecto possível, é preciso que a espécie sensível seja transformada 
e elevada à esfera inteligível; em suma, ela deve ser iluminada. Esta iluminação 
abstrai o que há de inteligível na espécie sensível, gerando assim, no intelecto 
possível o conhecimento (Aquino, 2021b, p. 528-552).

 A pergunta que surgiu dessa reflexão refere-se ao que obtemos quando 
utilizamos teorias de alfabetização e letramento, será que a pessoa humana 
desenvolve suas altas habilidades mentais efetivando as competências, habilidades 
e atitudes de alfabetizado e letrado quando utiliza essa ou aquela teoria? Nesse 
intuito a questão problema refere-se ao que obtemos após utilizar teorias 
ou metodologias de alfabetização e letramento. O que se colocou em foco 
foi investigar filosoficamente o texto - discurso resultado de operações do 
intelecto humano que foi alfabetizado e para isso necessita-se de pessoas que 
são competentes ao escrever textos - discursos que corresponda a relação: 
pensamento - ação. O texto - discurso é manipulado no software MaxQDA, no 
âmbito da cognição intelectiva, isto é, na formação de fantasmas para a intelecção 
abstrativa com resultados em conceitos universais e necessários. Seu o objetivo 
foi compreender o texto - discurso resultado de operações do intelecto humano 
que foi alfabetizado.

A importância do estudo reside na releitura que a contemporaneidade está 
realizando das obras do filósofo Tomás de Aquino. A teoria do conhecimento 
de Tomás de Aquino contribui para que sejam reestabelecidas alimentação do 
inteligir da pessoa humana que exige uma “[...] da descoberta de si-mesmo” 
(Furlanetto, 2003, p. 18), da co-construção, da ação amorevolezza3.

Feitosa (2020, p. 8-9) apresenta a seguinte tese:

A perda da capacidade do ser humano de autoconhecimento e consequentemente 
de reflexão sobre o seu ser, seus atos, suas verdadeiras necessidades sobre seu papel, 
o sentido da sua existência, sobre o outro e sobre o mundo que o cerca, constitui o 
alojamento de uma série de sentimentos negativos tais como o medo, a solidão, a 
falta de esperança, o desamor e o desespero.

O raciocínio tecido perpassa dois séculos em destaque, o século XX e o século 
XXI. Feitosa (2020, p. 2) converge com Dupas (2012, p. 14) no que ser refere ao 
questionamento sobre a felicidade humana. Esse estudioso (Dupas, 2012, p. 14) 
problematiza se o progresso, acumulado por séculos e perseguido incessantemente, 
3 Para saber mais consultar Rampazzo (2024).

A 
IM

PO
RT

ÂN
CI

A 
DO

 A
PR

EN
DE

R 
A 

LE
R 

E 
ES

CR
EV

ER
 E

 SE
US

 U
SO

S N
A 

AN
ÁL

IS
E 

NO
 SO

FT
W

AR
E 

M
AX

Q
DA

: A
BS

TR
AÇ

ÃO
 C

O
M

O
 C

AP
AC

ID
AD

E 
DO

 SE
R 

HU
M

AN
O

 D
ES

CR
ITA

 N
A 

TE
O

RI
A 

DO
 C

O
NH

EC
IM

EN
TO

 E
M

 TO
M

ÁS
 D

E 
AQ

UI
NO



15

CA
PÍ

TU
LO

 1

tem trazido felicidade para o ser humano? Ele tem tornado as pessoas melhores?, 
assim dizendo: “[...] somos, por conta desse tipo de desenvolvimento, mais sensatos 
e mais felizes?” (Dupas, 2012, p. 14).

Dupas (2012, p. 14) e Feitosa (2020, p. 4) apresentam no raciocínio situações que 
contrastam, a saber: grandes descobertas e transformações, avanços na ciência e na 
tecnologia, assim dizendo, um cenário atual positivo com um homem angustiado, 
desesperado e sem rumo (Feitosa, 2020, p. 2).

Enquanto Dupas (2012, p. 17-23) objetiva realizar uma exegese do conceito de 
progresso, procurando entender o quanto nele se ocultam interesses meramente 
hegemônicos; Feitosa (2020, p. 2) afirma que:

O progresso promovido pela ciência e pela tecnologia foi responsável por grandes 
e importantes mudanças na vida das pessoas, mas não conseguiu fazer tudo o que 
disse, nem chegar onde se fez pensar que chegaria, pois basta olhar em volta para 
constatar tal afirmação.

Feitosa (2020, p. 3) constata que o homem de hoje, assim dizendo, o indivíduo 
do nosso tempo, é um:

[...] sujeito forjado e construído na e pela sociedade moderna, vive uma busca constante 
e desenfreada pelo ideal de felicidade. Refiro - me a toda uma plêiade de ideias que 
aos poucos foram sendo ‘implantadas’ e plantadas na mente das pessoas a respeito 
do que seja a felicidade, do que é preciso ter para ser feliz: consumo, prazer, família 
perfeita, fuga do sofrimento e do desprazer.

Oliveira (2024a, p. 16;199) queria entender o que acontece em um curso a 
distância no ensino das Ciências Ambientais que 2/3 dos alunos não concluem. O 
estudo de Feitosa (2020, p. 8-9) auxilia como chave de leitura para compreender 
o desenrolar do estudo (Oliveira, 2024a, p. 197) que propõe um percurso de 
autoconhecimento para a pessoa humana. No estudo de Feitosa (2020, p. 4) recupera-
se o pensamento de Lévi-Strauss (2012, p. 10) da convicção de que “[...] a ciência e as 
técnicas avançariam sem cessar, proporcionando aos homens mais poder e felicidade”.

Esse poder e felicidade não é constatado quando o relatório PAINEL DE ALTO 
NÍVEL DO SECRETÁRIO-GERAL DAS NAÇÕES UNIDAS SOBRE SUSTENTABILIDADE 
GLOBAL (2012, p. 23) retoma a necessidade de alteração e mentalidade da pessoa 
humana sobre o seu modo de ser e viver que repercute em uma atitude de ausência 
de zelo com a sociobiodiversidade. Urge na contemporaneidade o cuidado entre 
as pessoas, dos limites pessoais de cada pessoa humana e das potencialidades 
da comunicação educativa em ambientes educacionais estruturados síncronos e 
assíncronos utilizando os sentidos que potencializa o inteligir (Aquino, 2021b, p. 
63, 158, 293).
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2. REVISÃO DE LITERATURA
Oliveira (1999, p. 97-98) entende por educação “[...] como o processo que objetiva 

promover e estimular o desenvolvimento do indivíduo através do desencadeamento 
de todas as suas potencialidades e projetos de vida”. E este processo inicia desde a 
concepção (Belintane, 2011, p. 43).

A teoria do conhecimento de Tomás de Aquino relata que “[...]o intelecto 
criado não conhece senão o que existe, pois o que o intelecto aprende primeiro 
é o ente” (Aquino, 2021a, p. 258). Aquino (2021a, p. 258) informa que “Todo o 
objeto é cognoscível à medida que se encontra em ato.” Extrai dessa teoria de 
conhecimento uma relação entre o sujeito e objeto, assim dizendo, um contato 
entre a pessoa humana e o objeto (texto - discurso). O texto - discurso emerge de 
esforço cognitivo consciente (Belintane, 2011, p. 54).

No primeiro estudo (2020, p. 73) os segmentos temáticos que emergiram após 
a utilização do programa computacional MaxQDA traduzem respostas contingentes 
e particulares extraídas de texto-discursos. Esses segmentos temáticos, obtidos, 
para o grupo respondente são universais e necessários. O segundo estudo não 
obteve segmentos temáticos, que foram interpretados como necessidades de 
aprendizagem, o que emergiu do estudo de Oliveira (2024a, p. 182) após os textos 
- discursos serem examinados no programa computacional MaxQDA foi uma teoria 
substantiva que é válida para o grupo respondente, isto é, um conceito universal e 
necessário. A teoria de nível médio parte do universal que começa a ser identificado 
no texto discurso que foi codificado, assim dizendo, individualizado e objetivado. 
Esse textos discursos codificados são aglutinados em sua essência e podem oferecer 
segmentos temáticos ou uma teoria substantiva ou de nível médio, obtém-se o 
conceito universal e necessário. A codificação individual corresponde ao processo 
de pesquisa que confere anonimato a pessoa que contribuiu como respondente. 
Já começa a identificar o universal nas coisas individuais codificadas. Os resultados 
de Oliveira (2020, p. 73) são diferentes de Oliveira (2024a, p. 150) processados no 
mesmo software com textos - discursos. A importância do texto - discurso é assim 
identificada, sem eles seria diferente o corpus e o processamento no software.

Oliveira (2020, p. 22) relata que a pesquisa teve como obtenção de dados 
respostas a um questionário. Essas respostas exigiram alfabetização e letramento. 
Lucas (2009, p. 116) afirma que “O significado do termo letramento na literatura 
educacional brasileira é ainda impreciso”.

A estudiosa Lucas (2009, p. 117) afirma que trata-se “[...] de uma nova realidade 
social em que não basta apenas saber ler e escrever. É preciso saber responder às 
exigências de leitura e escrita que a sociedade nos impõe cotidianamente”.
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Cotidianamente as pessoas inserem-se em atividades de alfabetização no 
qual o texto é entremeado com a vivência existencial do autor. Essas atividades de 
alfabetização seguem teorias. Essa vivência o autor explica por meio de uma analogia: 
“É como se eu tivesse fazendo a ‘arqueologia’ de minha compreensão do complexo 
ato de ler, ao longo de minha experiência existencial” (Freire, 1995, p. 18).

Os pressupostos que estão sendo abordados no texto com a proposta de 
leitura da palavramundo de Freire (1995, p. 12, 15) são encontrados no campo da 
alfabetização de adultos que concebeu. (Freire, 1995, p. 25). Podemos compreender 
que a teoria de alfabetização de Freire (1995) influencia a pessoa humana que 
produz o ato pedagógico em situações que há intenção de alfabetizar.

A imposição pode ser substituída pela palavra cultura. Nesse sentido a produção 
cultural da humanidade envolve o registro escrito.

O autor Freire (1995) é influenciado pela filosofia moderna, renascentista, 
de Tommaso Campanella, que inicia a especulação filosófica da percepção como 
elemento do ato de conhecer (Freire, 1995, p. 12).

Segundo o filósofo Tomás de Aquino o objeto cognoscível que se encontra em 
ato é possível de conhecer. O objeto é o texto - discurso nos dois estudos Oliveira 
(2020, p. 23) e Oliveira (2024a, p. 116). Tomás de Aquino (2021b, p. 379) informa 
que “[...] o princípio intelectivo possui o ser em si e é subsistente, como foi dito”. As 
altas habilidades mentais do ser humano parte do particular e contingente intelige 
o conceito universal e necessário em um processo de abstração no qual o intelecto 
agente é capaz de formar um conceito universal e necessário (Oliveira; Nahur, 2025, p. 
128). A formação de conceitos é implícita na alfabetização cuja a primeira leitura é o 
reconhecimento do contexto, segundo a qual a pessoa humana utiliza da percepção 
do que experimenta (Freire, 1995, p. 12), por meio da capacidade de perceber.

No texto (Freire, 1995, p. 12-13) há pressuposto de que as pessoas da educação, 
assim dizendo profissionais da educação escolarizada, na época gostavam de 
narrações pessoais, resumidamente, as estórias encantavam e satisfaziam a sede 
de aprender. Em uma situação na qual não havia formação de professores e a 
fórmula 3+1 era uma realidade. O magistério necessita de estudos filosóficos para 
que possa realizar leitura de discursos na temática da formação da pessoa humana. 
Santos (2016, p. 120) esclarece que

 [...] a disciplina de Filosofia passa aparecer no cenário nacional, não como uma 
temática de elevado nível de cultura e base indispensável para guiar o pensamento, 
mas como um curso profissionalizante de formação de professores.

Uma crença foi absorvida pelos profissionais da alfabetização, trata-se do 
pressuposto de que a leitura do mundo pessoal não faz da pessoa humana um 
“[...] racionalista de calças curtas”( Freire, 1995, p. 15). Esse pensamento foi inserido, 
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seguindo esse autor na vivência na alfabetização de adultos como “ [...] um ato 
político e um ato de conhecimento, por isso mesmo como um ato criador.” (Freire, 
1995, p. 19). Esse pressuposto tem desdobramentos no que o autor apresenta o 
“[...]sujeito”(Freire, 1995, p. 19) e a necessidade da “[...] ajuda do educador, como 
ocorre em qualquer relação pedagógica” (Freire, 1995, p. 19).

Continua o autor (Freire, 1995, p. 19) nos seus pressupostos sobre os quais 
o sujeito “[...] entre os dedos, sentem o objeto, percebem o objeto sentido e são 
capazes de expressar verbalmente o objeto sentido e percebido” (Freire, 1995, p. 19).

No processo de alfabetização seguem os pressupostos da teoria de conhecimento 
de Freire (1995, p. 20) as palavras que organizam o programa de alfabetização 
devem vir do universo vocabular dos grupos populares, a devolutiva das palavras aos 
grupos populares devem ser inseridas em codificações “[...] que são representações 
da realidade” (Freire, 1995, p. 20). Antes da devolução a palavra oral é inserida em 
desafios contextualizados com a cultura por meio da “[...]compreensão da prática 
ou do trabalho humano”(Freire, 1995, p. 21).

Oliveira e Nahur (2025, p. 129) destacam 

[...] que o objeto codificado, o texto - discurso, quando inserido no software MaxQDA, 
este texto - discurso, objeto, passa pela fase de fantasma que processado no intelecto 
humano obtém ou não conceitos universais e necessários, ou seja, abstração.

O percurso intelectivo que Aquino (2021a, p. 260) apresenta para a obtenção 
do conhecimento no qual a subjetividade de entre-texto (Belintane, 2011, p. 
169) reside em si (no texto - discurso) o pensamento da pessoa humana. Trata-se 
do ato em si no qual o pensamento segue a ação. Esse tipo de coerência entre 
pensamento e ação se materializa em ato. As duas pesquisas quando recebem do 
contribuinte respondente a resposta, esse tipo de texto - discurso quando processado 
no programa de computador oferece a comunidade científica o melhor do ser 
humano, a autenticidade no pensamento e a ação. O texto - discurso é emitido “[...] 
de uma certa postura do sujeito diante do Outro enquanto língua e linguagem e, 
no mundo letrado, diante do Outro enquanto escrita”(Belintane, 2011, p. 169). 
Nesse pensamento Belintane (2011, p. 101) apresenta dicotomias, assim dizendo: 
letramento - escrita e oralidade - literatura.

Esse percurso científico de estudos em letramento convergem com o usos que 
a escrita possui como verificado em Oliveira (2020, p. 22) na qual as perguntas tem 
significado. Os usos da escrita é importante quando o registro escrito é solicitado 
no cotidiano das pessoas, especificamente registro de pensamentos que foram 
vinculados a teorias e que são amalgamados nos atos pedagógicos.

Alves (2023, p. 117) identificou no seu estudo que a construção dos sentidos 
passa pelo corpo sob o viés onto - identitário. Nesse âmbito do estudo de Alves 
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(2023, p. 67) um dos pressupostos da pesquisa é o reconhecimento de que “[...] cada 
concepção de língua subjaz uma visão filosófica específica”. A visão de Alves (2023) 
converge com David (2022, p 43) no que se refere a incluir na teoria do letramento 
e alfabetização a questão do corpo, assim dizendo “[...] marcado por um letramento 
primordial, ou seja, há uma escrita (inserção da letra no corpo) que se mostra primária 
em relação à fala.”

Segundo Alves (2023, p. 69) “[...] a concepção de língua como ferramenta de 
comunicação baseava-se em técnicas para aprimorar habilidades de redação e de 
interpretação leitora”. Essas técnicas resultavam em uma proficiência na língua.

Ademais, o intelecto em ato é o inteligível em ato, como o sentido em ato é o 
sensível em ato. Ora, isso não acontece a não ser que o sentido seja informado pela 
semelhança da coisa sensível, e o intelecto pela semelhança da coisa conhecida 
(Aquino, 2021a, p. 260).

Aquino (2021a, p. 260) detalha o raciocínio intelectual, isto é, as operações 
intelectivas.As virtudes intelectuais são quatro: o intelecto, a ciência, a sapiência, e 
a prudência. Há uma relação de interdependência interna entre elas. O intelecto 
busca princípios. A ciência, enquanto hábito, deduz conclusões dos princípios. Tanto 
a ciência quanto o intelecto dependem da sapiência, que engloba e domina a ambos, 
julgando convenientemente as coisas segundo as razões e princípios supremos. E 
a prudência diz respeito ao domínio prático, pois não basta conhece o que é reto, 
sendo necessário também saber aplicar o que se conhece com retidão (Boehner; 
Gilson, 2000, p. 472-473). O sujeito que vê, seguindo Aquino (2021a, p. 260), é 
semelhante ao sujeito que manipula o software MaxQDA e efetiva abstração dos 
fantasmas em conceitos universais e necessários.

A questão da alfabetização e leitura passa por uma história que (Belintane, 2011, 
p. 58) levantou e mapeou. Esse mapeamento converge com Alves (2023, p. 74) quando 
apresenta a história da alfabetização no Brasil e com Santos (2016, p. 120) com um 
“[...] cenário nacional uma visão de formação de professores de filosofia e não de 
filósofos, e um consequente afastamento de uma noção de produção filosófica”.

O conceito de reflexão é diverso e converge nesse conceito a questão do saber 
fazer, assim dizendo operacionalizar aprendizagem da leitura e escrita. Aquino 
(2021a, p. 260) apresenta do percurso intelectivo para a obtenção do conhecimento: 
“Ademais, o intelecto em ato é o inteligível em ato, como o sentido em ato é o sensível 
em ato”. Essa constatação de Aquino (2021a, p. 260) diverge das argumentações 
da dificuldade do professor reflexivo verbalizar a inteligibilidade do que está 
refletindo.
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Oliveira (2024a) discorre sobre os respondentes contribuintes, assim dizendo 
os cr, são pessoas humanas que passaram pelo processo de alfabetização, isto é, 
escrevem e leem colaborando com suas respostas as perguntas por meio de um 
texto - discurso particular e contingente. Essas pessoas humanas continuam na sua 
história de aprendizagem letramentos diversos.

A singularidade da pessoa humana que partilha o texto - discurso na qual 
a particularidade e contingência disposta em uma linguagem assemelha-se a 
diversidade nominalística que processado no software MaxQDA, conforme o estudo, 
Oliveira (2024), resulta em uma teoria substantiva, ou seja, conceitos universais e 
necessários.

O texto - discurso foi registrado no formulário google (Oliveira, 2024a, p. 279). 
Do texto - discurso emergiram um léxico, expressões e frases expressões.

Emergiram também do texto - discurso, utilizando o software MaxQDA, em suas 
ferramentas visuais a identificação de “[...] repetição das palavras no texto - discurso 
que gerou a imagem apresenta o termo em tamanho superior às outras que estão 
dispostas na organização visual que é obtida”, assim dizendo a nuvem de palavras.

Oliveira (2024a, p. 69) por meio de Levy (1999, p. 233) relata que “[...]acerca 
da representação e pessoa humana contribui como chave de leitura na pesquisa 
para compreensão das frequências de termos específicos no texto - discurso”. O 
texto discurso pode ser compreendido como um artefato. Essa identificação do 
texto - discurso como artefato provoca entender que existe uma influência na 
contemporaneidade “[...]  pelos artefatos digitais, em que as práticas sociais e 
culturais vêm sendo reconfiguradas” (Moraes; Lima, 2019, p. 244). Um exemplo é 
a cartilha: O que aprendemos se torna parte de quem somos: cidadania: aprender 
a viver juntos e a participar na sociobiodiversidade4. Nesta cartilha a vida social é 
expressa. Nessa vida social são registradas temáticas que corroboram para o processo 
civilizatório, vida em comunidade e nela pode-se resgatar elementos nos quais a 
proficiência na língua registra por escrito pensamentos que emergem do uso das 
altas habilidades mentais.

A influência dos artefatos requerem uma docência que elabore “[...] cenários 
de aprendizagem centrados na mediação” (Moraes; Lima, 2019, p. 248).

Nesse sentido a docência, segundo Oliveira (2024a, p. 69):

A discussão do conceito de representação na constituição do ser docente, isto é, que 
caracterizam a socioprofissão docentes, impactam nos termos que correspondem a 
semântica dos linguajares que fazem parte do desenho atual profissional docente 
como marcas da memória da experiência socioprofissional na tutoria, estudados 
na ontologia docente.

4 Para saber mais sobre a cartilha acessar: https://940c7115-6012-43d1-89de-fd7ec0451ea6.usrfiles.com/ 
ugd/940c71_a111d1fc059c4c699d0453cae3fb151d.pdf ou https://tinyurl.com/3jk39tu.
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O pressuposto da pesquisa de Oliveira (2024a, p. 102) era:

O pressuposto deste raciocínio reside na proposição de que a escrita do texto - 
discurso esteja vinculado as suas memórias de ação , isto significa, nas situações 
vivenciadas nas quais a potência do ato de ser transformou-se em ato por meio do 
agir pedagógico, isto é, da ação.

Lopes (2014, p. 136) relata que o fenômeno comunicativo possui o texto - 
discurso emitido é inserido na teoria.

Oliveira (2024a, p. 108) relata que no texto - discurso existe um posicionamento 
no qual a pessoa humana dialoga o conhecimento científico e apresenta pistas das 
influências que a pessoa humana apresenta, a exemplo das crenças e dos sistemas 
filosóficos que foram alimento para o processo decisório. Pode-se concluir, segundo 
Oliveira (2024a, p. 115-116) que:

O texto - discurso é um pensamento que aciona a memória que lembra de sua ação 
docente na especificidade do ambiente digital educativo no qual a comunicação 
educativa lhe é característica, cujo pressuposto do raciocínio funciona como um 
elemento no processo decisório que reverbera no agir pedagógico.

O mesmo estudioso, (2024a, p. 115-116), afirma que:

O fenômeno comunicativo que está disposto no texto - discurso remeteu a parte 
empírica formal na qual as respostas obtidas passam pela codificação, para que o 
anonimato seja efetivado e são analisadas de forma intuitiva no software MaxQDA, 
conduzindo a aglutinações nos segmentos temáticos Rädiker (2023, p. 7).

A história da leitura e escrita perpassa pelo esforço cognitivo para que haja 
proficiência na linguagem e seus usos. Os estudos humanos conceituam e apresentam 
fundamentos da alfabetização, Letramento e cultura escrita ora na Filosofia, ora em 
ciências particulares. A compressão do Sistema da Escrita Alfabética faz parte dessa 
questão, atualmente inserida em estudos epistemológicos. Nesse sentido o estudo 
da Psicogênese da língua escrita é atualizado pela ciência que apresenta pesquisas 
que atualizam essa área.

Pode-se inserir na atualização os estudos da análise descritiva da consciência 
fonológica, os estudos e descrição dos métodos de alfabetização, o estabelecimento 
de rotinas, atividades e práticas em alfabetização bem como resultados de Mestrados 
Profissionais para professores da Educação Básica que realizam estudos e pesquisas 
no formato de organização de sequências didáticas.

3. METODOLOGIA
A pesquisa bibliográfica utilizou o repositório dédalos da USP. Em um primeiro 

momento foram realizadas inserções exploratórias de palavras chaves como: 
alfabetização, letramento, teoria do conhecimento. Foram excluídos estudos que 
recuperavam as palavras chaves, contudo a temática e seu conteúdo escrito era 
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divergente. Essa situação provocou incluir estudos de forma aleatória cujos textos 
acadêmicos que convergiam na temática da alfabetização e letramento seja em 
livros e demais documentos.

As estratégias de busca e recuperação de informação na área de Ciências 
Humanas, em especial os(as) pesquisadores(as) na área de educação e ensino, 
revelam uma preferência nas fontes diversas, como livros e revistas impressas (Cunha; 
Cendón, 2010, p. 83). Por outro lado, existem repositórios específicos para divulgação 
de estudos e pesquisas na área de educação.

Cunha e Cendón (2010, p. 83) apresentam critérios de relevância que serão 
utilizados por estudiosos com expertise na área. Os critérios se efetivam, segundo 
os autores, por meio de uma classificação em relevância tópica e relevância 
paradigmática, ou seja:

Tabela 2 – Quadro sintético.

“[...]relevância tópica”. “[...]relevância paradigmática”.

“[...] documento descreve diretamente 
sobre objeto de pesquisa”.

“[...]abrange os aspectos teóricos e 
metodológicos de um domínio”.

Cunha e Cendón (2010, p. 83) 
apud Talja (2002, p. 676).

Cunha e Cendón (2010, p. 83) 
apud Talja (2002, p. 676).

Fonte: adaptado de Cunha e Cedón (2010, p. 83).

Os dois critérios agrupam textos que revelam a tecitura epistemológica do 
conhecimento científico, essencialmente os tensionamentos e a provisoriedade 
(Chalmers, 1993, p. 180). Compreende-se como epistemologia (Ferreira, 1999, p. 780) 
a dimensão da construção do conhecimento, nesse sentido pode ser ordenada em 
textos nos quais há preponderância de relatos teóricos e metodológicos, a exemplo 
de Mattar, Rodrigues, Czeszak e Graciani (2018, p. 23). A manufatura epistemológica 
registrada no gênero textual pode ser ordenada visando auxiliar o uso de textos que 
se encontram disponíveis em repositórios ofertando aos pesquisadores referências, 
diretrizes, modelos, parâmetros, direções, guias, enfim um conjunto articulado de 
conhecimento acumulado pela humanidade.

Em um segundo momento a partir do estabelecimento do objetivo de 
compreender o texto - discurso resultado de operações do intelecto humano que 
foi alfabetizado foi realizada outra inserção de palavras chaves: aprender a ler, 
alfabetização e aprender a escrever texto discurso. A segunda pesquisa resultou em 
dois números de registros: Ribeiro (2020) e Tizioto (2012). Em um terceira inserção 
de palavras chaves: aprender a ler; Tomás de Aquino teoria do conhecimento e 
aprender a escrever texto - discurso foram recuperados 6 estudos. Estes documentos 
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recuperados possuem os termos chaves no título e demais inserções do resumo mas 
não como temática principal analisada cientificamente. Foram excluídos estudos 
que recuperavam as palavras chaves, contudo a temática e seu conteúdo escrito 
era divergente.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Parte da inteligência do mundo (Freire, 1995, p. 11) está no texto - discurso. O 

escritor que possui proficiência se expressa por escrito convergindo o pensamento 
com a ação5. A pessoa humana que proclama um pensamento oralizado e escreve 
tornando essa oralidade em escrita “[...] o faz partir de uma posição – sujeito filiada 
a uma formação discursiva” (Cavalcanti; Azevedo, 2018, p. 239). Esse texto - discurso 
é relacionado com a consciência na qual: 

As Formações Discursivas são heterogêneas e relacionam-se de distintos modos. No 
entanto, em nível consciente, na organização do imaginário, há sempre funcionando 
o efeito de unidade e homogeneidade do sujeito e dos sentidos (Cavalcanti; Azevedo, 
2018, p. 239).

Oliveira (2024a, p. 100-101) observou que um texto - discurso pode ser objetivado 
para realização de pesquisa científica, assim dizendo “[...] como um conjunto de 
palavras reunidas com sentido incluso na intencionalidade da pessoa humana 
discursante, inserida no fenômeno comunicativo”.

A palavra, ou seja, a linguagem6 como instrumento eficiente e adequado, pode-
se atingir o espírito do estudante (Franca, 2019, p. 219). Nesse contexto a eficácia 
da alfabetização na qual se inicia o percurso da pessoa humana na proficiência da 
linguagem que é expressa pela faculdade que se revela na ação efetiva o que Chauí 
(2002, p. 464) afirmou ser a função da “[...] linguagem não foi apenas para comunicar 
sentimentos de prazer e dor (como a maioria dos animais), mas para exprimir em 
comum a percepção”.

Lefevre, Lefevre (2006, p. 518) afirma que para o quadro da pesquisa empírica:

[...] o pensamento, materialmente falando, isto é, como matéria significante, é um 
discurso, e sendo esse discurso um resultado previamente desconhecido (pela pesquisa 
empírica) a ser obtido indutivamente, tal pensamento apresenta-se, indubitavelmente, 
como uma variável qualitativa, ou seja, como um produto a ser qualificado a posteriori, 
como output, pela pesquisa.

O letramento informa a comunidade na qual a pessoa faz parte que o movimento 
único do ser humano da expressão da linguagem na qual a fala e a escrita são 
símbolos da alma, isto significa, apoia-se na linguagem “[...] como expressão direta 
(ou indireta, no caso da escrita) da vida psíquica, dos sentimentos e pensamentos” 
(Aristóteles, 2013, p. 3; Chauí, 2002, p. 363)7. 
5 Um exemplo é proposta metodológica para a formação humana sociobiodiversa (Aquino et al,. 2005, 
p.4) disposta no endereço: https://youtu.be/9vQN5bkr-Xg?si=za2FzK7QIPnFmhCI.
6 Chauí (2002, p. 427) informa que “Os seres humanos são seres racionais dotados de linguagem. [...] que 
para os pensadores gregos linguagem e pensamento são inseparáveis e que essa unidade se exprime na 
palavra lógos, que significa ao mesmo tempo discurso e pensamento”.
7 Segundo Chauí (2002, p. 363) “Antes, porém, define a fala e a escrita como símbolos da alma, isto é, a fala 
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Na teoria do conhecimento de Aquino, Tomás comunica que existem altas 
habilidades do intelecto, assim dizendo “[...]o intelecto criado não conhece senão 
o que existe, pois o que o intelecto aprende primeiro é o ente” (Aquino, 2021a, p. 
258). Esta teoria vincula o pensamento a ação, ou seja,  “Todo o objeto é cognoscível 
à medida que se encontra em ato” (Aquino, 2021a, p. 258). Essa teoria auxilia como 
uma chave de leitura de que o ato pedagógico configura-se uma relação entre a 
pessoa humana que pensa, planeja, utiliza teorias no seu pensamento e realiza 
um ato. Esse pensamento pode ser escrito. Essa escrita pode ser objetivada, assim 
dizendo o texto - discurso. A pessoa humana proficiente na Língua Portuguesa 
produz atos de leitura e atos de escrita.

 O autor (Freire, 1995, p. 12) busca a compreensão do meu ato de “ler”, no qual 
adicionamos que o ato de ler é associado ao ato de escrever. O problema incide na 
“[...] compreensão do texto a ser alcançada por sua leitura crítica implica a percepção 
das relações entre o texto e o contexto” (Freire, 1995, p. 11) no qual adicionamos as 
relações da vida psíquica, dos sentimentos e pensamentos” (Aristóteles, 2013, p. 3; 
Chauí, 2002, p. 363). O problema é a inclusão no ato de ler do texto e do contexto 
e suas relações inserida em uma teoria do conhecimento na qual a “[...]leitura do 
mundo precede a leitura da palavra” (Freire, 1995, p. 11). Adiciona-se a esse problema 
a situação de empacamento que encontra-se pessoas que foram inseridas em 
cenários de alfabetização sobre os quais estagnou-se o lexico nas palavrasmundo 
(Freire, 1995, p. 12)  da pessoa, esse equivoco parte do erro de raciocínio de que 
as palavrasmundo são suficientes para o letramento. Projeta-se que atividades 
de alfabetização e letramento devem proporcionar o desenvolvimento de altas 
habilidade mentais e a pessoa que vivencia esses programas querem a proficiência 
na Língua Portuguesa. Proficiência é diferente de empacamento ou estagnação, 
parte-se do planejamento utilizando as palavrasmundo e apresentando ao discente 
um currículo no qual

[...] nos permita compreender a situação do homem na sociedade atual e nos proponha 
uma visão cósmica da história da evolução da humanidade” (Montessori, 2018, p 23).

No processo de alfabetização que seguem os pressupostos da teoria de 
conhecimento de Freire (1995, p. 20) existe uma orientação de uso das palavras 
que organizam o programa de alfabetização devem vir do universo vocabular dos 
grupos populares, a devolutiva das palavras aos grupos populares devem ser inseridas 
em codificações “[...]que são representações da realidade” (Freire, 1995, p. 20). Essa 
orientação é referenciada como palavramundo (Freire, 1995, p. 12, 15). Antes da 
devolução a palavra oral é inserida em desafios contextualizados com a cultura por 
meio da “[...]compreensão do trabalho humano”(Freire, 1995, p. 21). Destaca-se que 
o objeto codificado, o texto - discurso, quando inserido no software MaxQDA, este 

é a expressão direta e imediata de estados da alma, a escrita, sua expressão indireta e mediata.”
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texto - discurso, objeto, passa pela fase de fantasma que processado no intelecto 
humano obtém ou não conceitos universais e necessários, ou seja, abstração. Essa 
constatação que Aquino (2021a, p. 260) apresenta do percurso intelectivo para a 
obtenção do conhecimento:

Ademais, o intelecto em ato é o inteligível em ato, como o sentido em ato é o 
sensível em ato. Ora, isso não acontece a não ser que o sentido seja informado pela 
semelhança da coisa sensível, e o intelecto pela semelhança da coisa conhecida 
(Aquino, 2021a, p. 260).

O sujeito que vê, seguindo Aquino (2021a, p. 260), é semelhante ao sujeito 
que manipula o software MaxQDA e efetiva abstração dos fantasmas em conceitos 
universais e necessários.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
A proficiência na Língua Portuguesa obtida pelas vivências na alfabetização e 

nos percursos do letramento podem ser verificadas quando a pessoa humana tem 
a desenvoltura de escrever textos – discursos e contribuir em estudos e pesquisas, 
quando convidado. A teoria do conhecimento de Tomás de Aquino auxilia a perceber 
se essa proficiência existe ou não. O entendimento que o filósofo Aquino nos 
comunica, que começa pelos sentidos na matéria signata. No sentido da visão, ou 
seja, o exercício da visão, ao ver o texto - discurso que está ao alcance da visão como 
ato expresso, isto é em um texto - discurso objetivado, posso antever que ouve uma 
escrita anterior por uma pessoa humana proficiente. Nessa escrita posso supor que 
a pessoa ao escrever, em ato, o que é amalgamado enter pensamento e ação. Esse 
amalgamento ocorre quando se expressa por escrito uma situação passada que na 
memória se solidificou e é registrada por escrito, referente a um ato pedagógico. 
Essa identificação em ato, a matéria signata que sobre ela incide o princípio da 
individuação, isto é, o texto - discurso, o pesquisador inclui uma codificação para 
processar em programa computacional. Esse texto - discurso corresponde a uma 
expressão de pensamento que uma pessoa humana emitiu. O caminho que a teoria 
do conhecimento informa é nos sentidos para o fantasma e o fantasma para o 
conceito e quem opera é o intelecto (passivo, possível e agente). O Intelecto passivo 
capta as coisas individualizadas. O intelecto possível, como simples possibilidade, 
isto é, como desprovido de todo o conhecimento, é apto a tornar-se intelecto 
cognoscente. O intelecto agente capta os elementos inteligíveis das coisas sensíveis, 
formando conceitos universais e necessários, das essências das coisas, levando-as 
para o intelecto possível (Boehner; Gilson, 2000, p. 472-473). Esse percurso ocorre 
na razão natural, assim dizendo, o intelecto operando, exemplo de altas habilidades 
mentais. Sinteticamente inicia-se na visão tanto sensível (escrita por meio do tato) 
quanto intelectual, que é abstração por meio desta faculdade (Aquino, 2021a, p. 
260). O conhecimento sensível segue para o conhecimento inteligível do pesquisador 
que processa no software MaxQDA e obtém resultados podendo ser segmentos 
temáticos ou teoria substantiva que é universal e necessário.
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A não alfabetização que parte de um ensinar a fazer leitura semelhante a opinião 
plausível e opinião falaciosa prejudica toda uma nação e inviabiliza a proficiência 
na Língua Portuguesa. Esse prejuízo é semelhante a uma aniquilamento das altas 
habilidades mentais que é exclusiva do ser humano e necessária para o processo 
civilizador, a vida em comunidade e na vida social. Nesse contexto o autor em um 
evento em Campinas encontrou pessoas motivadas a compreender como pode-se 
ler, seja metodologicamente, seja filosoficamente é - lhe apresentado o jeito pessoa 
da pessoa fazer a leitura (Freire, 1995, p. 12). A resolutividade na alfabetização e 
letramento consiste na expressão do pensamento, seja na instância do planejamento 
ou do ato, assim dizendo apresentar as razões sobre as quais agiu. Essa apresentação 
é um exemplo do uso das altas habilidades mentais.

Nesse contexto o autor, Freire (1995, p. 19), relata sua percepção de processos 
mentais, a exemplo da caneta, o sentir a caneta, a percepção da caneta até dizer 
a caneta. Esse relato é seguindo do enunciado: “A alfabetização é a criação ou a 
montagem da expressão escrita da expressão oral” (Freire, 1995, p. 19).

O autor Freire (1995, p. 20) ao eleger que as palavras que o programa de 
alfabetização devem vir do universo vocabular dos grupos populares, foi recepcionado 
de diversas maneiras, entre elas a negação de outros universos vocabulares com um 
estrangulamento lexical. A aprovação de alunos como verificado na figura 1 não 
significa aprendizagem, nem o desenvolvimento das altas habilidades mentais. A 
inclusão na legislação brasileira da aprovação automática necessita de um estatuto 
ontológico no corpo discente e docente. Na questão da alfabetização e letramento 
deve-se primar por aprovação automática vinculada a desempenho discente 
verificado na proficiência da Língua Portuguesa. Essa situação é análoga ao que 
Santos (2016, p. 120) identificou na formação de professores de filosofia. Se não há 
desempenho nas altas habilidades necessárias para o ato filosófico, o resultado é a 
pessoa humana não filósofa. Uma alfabetização que instrumentaliza o saber fazer 
mas não alcança diversas formas de pensar, reversibilidade de pensamento, elevado 
nível de cultura, abstração, pensamento e partilha de conhecimento humanizador 
para o bem da civilização prejudica uma comunidade, um agrupamento de pessoas 
e reuniões de famílias.
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Figura 1: Taxa de Aprovação - 2019

Fonte: INEP8

De modo diverso alfabetização e letramento fundamentado na teoria de 
conhecimento de Tomás de Aquino, e aprimorado na psicogênese dos processos de 
aprender, promove a proficiência. Nessa expressão da alfabetização e letramento 
por meio de uma proficiência imersa e fundada em conceitos elaborados seguindo 
abstração humana as reuniões de famílias, comunidades e nações ficam conhecidas 
pelos seus cidadãos globais que possuem e exprimem os frutos das altas habilidades 
mentais. Essas habilidades, competências e atitudes possuem origem nas abstrações 
humanas vinculadas na coerência entre o dizer e o fazer semelhante a um amálgama no 
qual o ser humano expressa o porque agiu, como planejou, quais teorias influenciaram 
o agir, assim dizendo ensinam por meio do percurso do planejado, do agir e do 
relato aos semelhantes humanos, na memória do vivenciado seu pensamento 
ordenado de forma oral e escrita. O que foi identificado na matéria passa então a 
ser identificado na mente.
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